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RESUMO 
O objetivo deste tral>allro foi (ietrrmlriar a yi~a~i~ialaale tltx sacarose nos alitncritos coniprados pela Rede Muriicipal de Ensino tle 

Porto Mcgrc, durante o alio tfc 2002, para utilizayão na alimentacão eicolar. Ncstc cstudo drsc.ritivo Soram pestluisaclos os dacl»s 
referentes aos alimentos c.ompi.ados rrn 2002 pela Rede Miinic.ipal de Eiisino para o preparo de refeiyõei. Os itcris ciijob r6tiilos 
indicavam a presrnqa de sacarosc foram selec.ioiia<los c subrrieticlos a análises fisit-o-químicas aitilizando o M6todo tlr Fclilirig para 
determinayão do coriteúdo (ir sacarose. Albm tlisso, foi feita ixma análise de mov~mcntayão tle estoque para calciilar a quantidade 
tle cada protliito consurnicla em 2002. tlc forma a determinar o coniiimo indii.eto de sac8arosc pelos alonoi. h análise de inovinit~n- 
tayão de estoques Soi utilizada taml>6rn para determinar quarito ayiíc-ar foi comprado e csonsumitlo rias escdas inunicipais em 2002, 
tle forma a calcular o consumo direto (ir sacarosc. Foram ielec*ioriados 19 d<.ritrc 65 prodiltos cornpratlos pela Rtdr  Miinicipal de 
Ensirio em 2002. A análise rcveloii qut. casses itcris continham 30.500 lig tXe sacarose. A criiantitlade d r  aqucar puro corisiimitla foi de 
47.000 lig. Dcritrc os  19 itens analisados, 12 c-ontiriham savarosc em yiiaiititlatlrb que variararri de 10 a 80vo tio peso total do 
alimc~ntc~, tornando essrb prodiatos altannç*ntc cariogênicoi.Os alirueritaas analisados aiesta pesquisa potltxna ser prrjutliciais à saíldr 
dos ewolarrs, por sercrn niitric*ionalinente frat-os t. pela presenya exagerada de sacnarosc. Do ponto de vista da proinoyão de saudc, 
estes produtos devem ser excluídoi (10s t-ardApios da alinientayão escolar por aumiicritarcni o risco cle c.áries e tlornya9 croriico- 
degeiierativas ria idade adulta. 

PALAVRAS-CHAVE 
Nimentayão c.scolar. Dieta cariog6nit.a. Sac-arosc. 

A relayão csausal cxitrc a dieta 1. mili- 
tas doenças hixinanas, entre elas a c.árie, 
já está largamente tlstudada e cwmprova- 
da (POTJT,ARD, 1995). Quanto a cárie o 
fator (ir maior importância na dieta 6 o 
consumo tle sacsarose i11 riatura oii taorno 
parte de alimentos in<lustrializatlos. 

Devido às c.ontliy6t.s ccon6mic*as atn- 
ais da popiilayão brasileira, muitas vc- 
xcs a ílnica alimeiitaqão possível para  
uma criaiiça em i(lai1r escolar 6. a merrn- 
da,  fornecida através das rcgulamerita- 
q6cs do Programa Nacional de Alimeri- 
tação Estwlar. Para  Rarberato e Toledo 
(1991) c Dri~morid,  Earroso c Paiva 
(1 997) os cartlápios propostos pelo 
F'NAE são t.onstituídos de produtos po- 
tcncialmerile c.ariog?nic.os e allamente 
calóricos para serem rapidamente me- 
tabolizados (aqúrar branco, massas, ra- 
paduras e melado). Sentlo assim a dieta 
da  po~~ulação  tamb6m 6 campo de aqão 

da Odoiitologia. 
Gtiialinente, faltani iio Brasil estudos 

que cvideliciern o c.orisumo direto e i ~ i c l i -  
reto de sac.arostb pelos eic*olari-s. 

Este estudo tletGcou-se a tlesc-rever a 
qlianti(1ade tle sacarose c-omprada pela 
Rede Municipal tlr Ensino tle Porto Alc- 
gre no ano tle 2002, e que foi cstocada e 
movimentatia pelo Depósito tio Setor de 
Nutrição do município para stxr consurr~i- 
tla dircta ou indiretamente pelos est.ola- 
rcs. Forani rvalizatlas analises Sísi(so qui- 
mil-as dos produtos não perecíveis licita- 
dos, bem comr das niovirnentay6es (lestes 
protliitos. 

0 alvo desta pesquisa Sorarn todos os 
produtos não perecíveis li(-itatios pela 
Prefeitura Mi~nit.ipal de Porto Alegre c~iic 
[oram oferecidos aos mais dc 50.000 alii- 
nos distribilídos em 91 escolas tle I'rirnci- 
ro  Grau da Rede Municipal de Ensino, 

localizadas esscricialmente nas áreas po- 
hres do município. 

A presente pescpiisa ioi dividida em 
tliias partes a fim cle melhor alcanyar 
sens objetivos. 4 primeira parte foi a 
análise tle moviinrntayão que diz r<+ 
peito ii qixantidade tle sacarose direta- 
mente distrihuítla às cscolas, na fornia 
de a y h a r  cristal, e ao c.álculo das nio- 
vimentay6es de entrada c saída doi pro- 
diitos não pertxcíveis. A segunda parte 
do estudo foram as Análises Físico-Qiií- 
niicas dos produtos não perecíveis scle- 
cionatlos, a fim de encontrar a conceii- 
traqão de sacarosr nos 11rodi1tos indus- 
trializados ofertados e o cálculo do to- 
tal dt, sacarosc indiretamente atliciona- 
tia. 

Análise de Movimentação 
Para ser encontrado o voltirne total 

de produtos não perecíveis licitado5 e da 
sacarose cliretamt~ntc adicionada aos car- 
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tlápios qrie foi distribriída crn 2002 forarn 
iitiliza<las as irrforniapõcs Sorneciclas pelo 
Setor de Niitriyão da Prefeitiira Miinici- 
pa1 de Porlo Alegre. Entre os dados colc- 
tados estavam a Lista tios Produtos lici- 
tados, que fornece11 os prodntos ('om sa- 
carose dcsc.rita no ríitrilo e o Relatíirio de 
compras r Admioistrayão de Materiais 
(ADM), ontie foram encontrados os valo- 
res (ir entrada dos prodiitos no Depósito 
ilc Materiais durante o ano de 2002. Tam- 
l)61n forarn rec*olhidos os Kelatbrios Men- 
sais tir Movirricntayõcs, para ser encon- 
tratio o valor inicial e final dos estociiies 
tio mesmo ano. 

Análises Físico Químicas 
As analises foram feitas no Labora- 

tíirio de Hromatolorria (10 Institirto tle Ci- 
ências Tecnologia dos 4limentos da 
IIFRCS que (.e<-leii duas bolsistas para a 
pesc~uisa O método escolhitlo para cn- 
a*oiltrtir a cpantidade de sacarose indi- 
retaaicrite adicionada aos pro(lii~os não 
perecíveis srle<~ioilados foi o aretotio de 
Feliling, qiie para Hart,  Girartli e Soa- 
res (1998) tem tlifrrrnyas estatistlcamen- 
te significaativas enlre os resultatios eri- 
e-ontrados por este mbto<lo e pela tb(*riica 
<Ir Soaiogyi/Nelson (esy)ectrofotornetria), 
porbni irrclrvantei rm termos de port-en- 
tagen5 físic-as noí aliinentos. sericio então 
1ltmon5trado que as diias t6cnicas potleiri 
iirr 11 tilixatlas. 

EseoBha da m o s b a  
Foram seIrc.ionatlo5 todos 04 p r o d ~ ~ -  

naas que tinham sacarosr tlrscari~a no ríitir- 
lea cpc estavam prc.scaztcbs no <lepósito rna 
6pora da coleta. Forali1 eliniinados aqine- 
B ~ s  protlaitoh que tinham $idas corripratlos 
cbm pecliirnai qi~aritidadcs ou que tinharrn 
ne.aii,ado o esloqne e para os c11w"i não 
haviam previsões dc compra. TamhGrn 
itsrarn eliminados os protl~itos (pie tiriliann 
sacarose apcnas para efeitos de colisei- 
vação corno os <.nlatatlos. 

Apbs sclrcionatloi 05 produtos forarn 
escolhidas as mar(-as mais consumitlas e 
paer isso a 6poa.a tia coleta foi em oi~tixk~ro 
dc 2002, o slur tlrterminou a ptlrala de aB- 
#uns itens cple não estavam maaí crn csto- 
que. Foram selrc.ionad'~s alt.atorianicritr 
três arnoslras de cada btrni ielerionaclo, 
toin prova c contraprova d r  todas as 
amostras 

C a r a ~ ã o  
A c.alibraqão foi feita segiindo Bland e 

GBtmann (1995) que sngrriram o lestc de 
Cont-ordânc-ia tlc Resilltados para corii- 
parar valorri de tliagri6ític-o~. A coxic.cn- 
trayão da solilyão de iacarose iitilixadn 
para as diias Ir~olsiskas foi tlr 5 %. Totlas 

as análises forarri feitas rom prova c con- 
traprova, que Soi execi~ta(la no dia siibse- 
qLierite, tentando simular nrn teste intra c 
iilteravaliadores. Os valores <ias difereri- 
yas em porrentageni de sacarose encon- 
trados na ralibiayão das bolsis~as con- 
cordam, já qiie encontraram entre 5,04% 
e 4,93% eni uma soliiyão de 5% de saca- 
rose. 

RESULTADOS 
Dcritre os h5 prodr~ tos  não prrec-í- 

veis licitados em 2002, 33 oii 51 % tlos 
i tens t inham sacarose descrita como 
i n g r c d i t n t r  no  r6tirl0, i i~cl i i indo o 
ayhcar cristal. Destrs produtos forar11 
excluídos 13 por tcrt31n sido compra- 
dos em p e t ~ ~ w n o  voliime, poncas vc- 
~ c s ,  que erain produtos  excluítlos d a  
lista tie licitayão e t inham acbabado 
st>~ts rstoqiies físicos ori produtos com 
pet~i i rnos  índices tle sacarose relaci- 
onados com a sua coilsei.vayão. As- 

siin, todas análises p a r a  encontrar  a 
sacarose dire ta  e indiretamente dis- 
trihiiída pelo Dcpí)sitn de Materiais 
forarn baseadas em 19 protlutos mais 
o ayíicai cristal .  

Vilarito ao açucar dirctarncrrte consu- 
mido, encontramos o total do ano sornari- 
tlo o estoque inicial de 2002 com o valor 
licaitado c comprado duraritc o ano rm 
questão e tliniinuído o valor tlo estoque 
final etn 31 de dezrnibro. Assim fora~n  
encontrados 47.000 quilos tie sacarostx 
piira (ayúcar cristal). 

Atravis clas ariálises físico químicas 
dos prodiitos selecionados foi encontra- 
da a ciiiantidatle indiretaniente adiciona- 
da tle sacarosi. Na tabela l encontra-st- 
que 7 prodiitos tern menos de 10 % de sa- 
carose, 6 protlutos tem rntre 10 e 30% <I(, 
sac-arosc, outros 3 itens tem entre 30 r 
45% tle sacarose em volrxme e, finalmcrr- 
te, 3 produtos tern entre 45 e 80 940 tLe 
sa<'arose. 

Açúcares Sacarose Açúcares 

Totaais (Oh) Simples (O/o) 
i- -- - -  

KISCOI'I'O Á ~ J A  E SAI, 

BISCOITO MARIA 

K1ÇCOlrSO W Z E N  A 

K1EOA 1)E MlLIIO-- 

DOCE DE FRVI'AS ABOB 

DOC1< DE FRUTAS Ch 

DOCE DF, VKITTAS 1JVA 

EXTRATO TOMATE 
-- 

EXTRKI'O TOMATE 
-- 

FL4RINIIh ~,ÁCTE,I - 

Pó P/ GEIATINA - IlVb - 

Para eric.ontrai- o volixrnc dc ayáacar total cio ano d r  2002 (Tkahrla 2). Sentlo 
atlitsionado iiitiiretarrrcnte nos proclutos assirri, loraai consiirnidos 113'7 tonrlatlah 
iridiistrializadoh utilizatlos na alimeri- tlr proc8ixtos c.oni ayiíc-ar e liaviam 
tayão escolar foi milltiplicttdo a c-oncrn- 30.500 cyuilos tle sacarosr ine.liisa iirs- 
trayão d r  cada ~jroclnto pelo c80risnruo tesitcrií. 
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lizaclo varia entrr 3 c qirasc 15 vt,zrs o 
crrsto da sacarosr pura iio mert*atlo. Isto 
demonstra qixe é viável a substituiyão tlo 
ayúcar por outros adoya~itrs não cario- 
genicos. 

Totios rstrs dados trazern nova luz ao 
problema tia cárie c da sixa reincidêiicia, 
uma vez qixe rsta ciocnya 6 mnlti~atorial 
nias a O(lonto1ogia raramente intcrf'tlre na 
dieta nos Programas tlr Saíltlr Bucal, qiie 
acabam restringintlo-se à (*sc.ovayão e 
aplit.ayão dc flúor tcípico. 

A partir do motlerrio I-oncrito de saú- 
de r de l'ronioqão cIc Saúde, a dieta clevr 
srr  vista tlr forma mixlliprofissional c a 
dis(7issão s o l ~ r r  o qilc é servido aos csco- 
larrs tlrve ser fbita de forma abrarigente 
a fim de evitar prrjuízos na fornrayão <Ir 
Iiál)it«s r t~oiiset~~cntcmcnte na saúde das 
crianças, on d r  outras populay6es qiir 
recel-~ani alirnentayão institiicionalixa(la. 

CONCL USOES 
Conforme esta prstliiisa c*onc.liii-se qire 

durante o ano tlr 2002, Sorani oSrrtatlos 
cArn torno tlc 77 t«iiela(las de sacarose di- 
reta e indiretamentr a(lic.io~ia(la aos pro- 
altitos não perecíveis analisatios qrre com- 
põe a Alimciitayão Escsolar 110s aliinos da 
RctXe Municipal de Ensino tle Porto Alc- 
g r ~ .  S C I I ~ O  que mais tla metade deste niori- 
liante r ra  tlr aqúcnr puro c a outra parte 
sle a c h a r  qitr estava incluso noi groclu- 
t o 5  indilstrializatlos. 'P'amhbm Soi entwn- 
trada iima alta c.onc.entrac.ão de sacaarose 
csari mais d r  60Vc (dos prodiltos analisados 
qass varioil entre 15 r 80% deste prodilto 
na, prso total do ali~nr.nto. 

Finalmrntr, do ponto de vista tla Pro- 
moyão de Saúde, estes produtos (levem ser 
excluídos tlos cartlápios tia Alimrntayão 
Escolar urna vez qiie são potencialmcntc 
rariogênicos pela alta concentração dc 
sacarosr, al6m de airnicxitarern o risco 
dcstai crialiyas desenvolverem tioenyas 
o ronico-{iegenrrativas na ida<lr atiiilta 
por srrem riiltnciorialmcntc hac-os prla 
preiença exagerada de ayíxcarei totais 
ewmo wcarosr, glit.ose r hirtose. 

Tlic aim of this papcr i s  to clctcrmint, 
s~~crosc contt>~its in thc food itcms purvha- 
scd d)y l 'or~o Alegre City S(.hools in 2002 
for preparation of rneals. In this (les(8rip- 
tive study,it was reviewed data conccrning 
food iterns pirrc-hasrd in 2002 by the Por- 
to Mt-grr City School Systrrn for prrpa- 
sation oS sc.liool meals. Thc iterris which 
laljels indicatrtl the I,reseric.e of silcrose 
wrre selectetl arid suhniitted to physical 
and cli<.rnical analyscs with Felrling's so- 
lution for determinatiori of  sac.rosr con- 
Bcnts. In atltlition to that, the anioiint of 

racli protluct consumrd in 2002 was cal- 
ciilatrtl throiigh stoc*li movement analysis 
to clrtrrrninc indirrt-t sut-rose corisumpti- 
on. Stoc.1~ movrmrrit analvsis was also 
ixsetl to determine how iniicli sugar was 
purcliased and corisirrncd i11 city 51-hools 
in 2002, so as to deterrninc dirc1.t sucrosr 
t.onsurnption. Ninctcca out of 65 footl ite- 
nis pirrchascd by tlrc City SI-hool System 
in 2002 werr srlrt*tr<l. The analysis rcvc- 
aletl that 30,500 kg OS sut-rose were pre- 
scrit in these food iterns. Thc amourit OS 
pixr-e sugar consiimet-l was 47,000 kg. Frorn 
tlic 19 itcrns analyzccl, 12 coritaine<l su- 
crose iii amoixnts rangirig from 10 to SOVO 
of tlicir total weight, nialting thrse SootX 
itcrns Iiighly cariogenic. Thc food itcrris 
analyzcd in this stirdy may hr  harrnful to 
thc health of schoolcliildi-en, sincr they 
are nutritionally wt,ali antl c*oiitaiii exces- 
sivr amoilnts of silcrostA. From a hralth 
proriiotion persy)et.tive, these prodixcts 
sliould not bc includcd iri tlir mrals srr- 
vetl to st.hoolchiltlrrn, since tliey are as- 
so(-iatcd with the risli 01 cirveloping c-ari- 
e5 and c.hronic.-tlrgrnemive diseases in 
adiiltlioo~l. 

KEYWORDS 
School meals. Cariogenic dict. Sucro- 
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